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• Direcção da Sociedade Portuguesa da Ciência do Solo (SPCS)
Neste trabalho assinala-se o retrocesso da administração do recurso solo em Portugal ao longo dos últimos 40 anos, em
contraponto com a evolução recente a nível europeu (Estratégia Temática para a Protecção do Solo) e a nivel global (Parceria
Global para o Solo, Dia Mundial do Solo e Ano Internacional dos Solos 2015, AIS-2015). Aproveitando o impulso internacional
neste domínio apresenta-se a Parceria Portuguesa para o Solo (PPS), como mais uma iniciativa que procura inverter o
processo de regressão e de dispersão de esforços na administração dos solos do país. Correspondendo aos objectivos
estratégicos da PPS, também apresentados, propõem-se e justificam-se sumariamente duas acções a mais curto prazo: a
harmonização da cartografia de solos do país ã escala 1:250.000 ou 1:500.000 e a constituição de um Sistema Nacional de
Informação de Solos (SNIS). A Carta Mundial dos Solos, revista em 2015, insta os governos nacionais a desenvolverem uma
política nacional do solo, um sistema nacional de informação de solos e uma estrutura institucional para monitorizar os
recursos do solo. O AIS-2015 representa uma oportunidade excepcional para despoletar a implementação de uma política
(integrada) do solo em Portugal e de um SNIS como ferramenta pivõ para essa política.
In this work it is pointed out the recession of the administration of soil resources in Portugal in the last 40 years, as opposed to
the recent development actions at European levei (Thematie Strategy for Soil Proteetion) and at global levei (Global Soil
Partnership, World Soil Day and International Year of Soils 2015, IYS-2015). Taking advantage of the international momentum
in this fíeld it is presented the Portuguese Soi! Partnership (PtSP) as an initiative that aims to reverse the proeess of regression
and the dispersion of elforts in the national administration of the soils. Aeeordingly with the PtSP's strategie objeetives, also
presented, two short-term aetions are proposed: the harmonization of the eountry's soil maps at 1: 250,000 or 1: 500,000 seale,
and the establishment of a National Soil Information System (NSIS). The World Soil Charter, revised in 2015, strongly
reeommends that natlonal governments develop a natlonal land poliey, a national land information system and an institutional
framework to monitor soi! resources. The IYS-2015 would be an exeeptional opportunity to trigger the implementation of an
(integrated) soil poliey in Portugal and a NSIS as a pivot too I for this policy.
Introdução
Durante um breve período, na década de
60 e 70 do século passado, Portugal teve
uma política para o recurso solo e uma
acção consistente na sua implementação.
Nesse período o país assumiu um papel
de realce internacional no campo da
cartografia e da classificação de solos. No
Continente esse processo viria a
consubstanciar-se no reconhecimento dos
solos, principalmente a sul do rio Tejo.
Desde essa época até aos nossos dias
assistiu-se a uma substancial redução de
meios humanos e materiais nos serviços
do Ministério da Agricultura com maior
responsabilidade sobre os solos do país,
reflexo da ausência de uma administração
integrada para este recurso.
Paradoxalmente, esta regressão a nível
nacional deu-se em contraciclo com o
reconhecimento crescente, a nível
europeu e mundial, da importância do solo
para as sociedades actuais. É o caso da
segurança alimentar e de outros serviços
vitais dos ecossistemas, bem como o seu
papel na adaptação e na mitigação das
alterações climáticas. Todos estes temas
têm aumentado a procura por informação
mais detalhada e por conhecimento mais
aprofundado sobre os solos.
A Estratégia Temática para a Protecção
do Solo, aprovada pela Comissão
Europeia (CE) em 2006 [1], trouxe maior
reconhecimento político às múltiplas
interrelações e à profunda dependência
das sociedades europeias em relação ao
solo. Embora este reconhecimento não
chegasse a ter tradução numa Directiva-
Quadro, dado que a CE retirou a proposta
de 2006 [2] em 21/05/2014, mantém-se a
estratégia de protecção do solo contra as
suas principais ameaças (Quadro 1) em
todas as políticasda União Europeia (UE).
Também a nível global se tem verificado
uma evoluçãO significativa no quadro de
referência para o recurso solo. A iniciativa
Global Soil Partnership (GSP), lançada
pela FAO em Setembro de 2011 e
aprovada no Conselho da FAO em
Dezembro de 2012 [3] (Appendix F),
organiza-se em cinco pilares de acção:
1. Promover a gestão sustentável dos
recursos do solo;
2. Incentivar o investimento, cooperação
técnica, política, ensino e extensão;
3. Promover a I&DT na área dos solos
facada em lacunas e prioridades;
4. Reforçar a quantidade e qualidade dos
dados e da informação sobre o solo;
5. Apoiar a harmonização de métodos,
medições e de indicadores para a
gestão sustentável do solo, com a
validação nacional que tenha em conta
as diferenças dos sistemas de
produção e dos ecossistemas.
Quadro 1 - Principais ameaças de degradação dos solos
na Estratégia Temática para a Protecção do Solo [1J.
Principais ameaças aos solos da Europa
Erosão do solo
Diminuição da matéria orgãnica
Contaminação do solo (local e difusa)
Selagem (ou impermeabilização) do solo
Compactação
Diminuição da biodiversidade do solo
Salinização
Cheias e deslizamentos de terras
Desde a 1ª Assembleia Plenária da GSP,
realizada em Junho de 2013 (em Junho
de 2015 realizou-sea 3ª) foram aprovadas
várias iniciativas, com destaque para:
constituição de um Painel Técnico
Intergovernamental; Parcerias Regionais
do Solo (entre as quais uma europeia);
uma estrutura operacional (Healthy Soils
Facility); actualização da Carta Mundial
dos Solos [4]; plano de acção para o Ano
Internacionaldos Solos - 2015.
2015 - Ano Internacional dos Solos
Cerca de um ano depois da constituição
da GSP, na sua 68ª sessão em 6 de
Dezembro de 2013, as Nações Unidas
aprovaram o dia 5 de Dezembro "Dia
Mundial do Solo" (World Soil Day, WSD) e
2015 como "Ano Internacional dos Solos"
(Intemational Year of Soils 2015 - IYS
2015) [5]. Para todos os envolvidos no
estudo e/ou na utilização do solo, estas
iniciativas têm um significado muito
especial, pelo seu carácter simbólico,
inédito, de sensibilização global para a
importância do solo como recurso vital
para a humanidade. Neste âmbito a
Sociedade Portuguesa da Ciência do Solo
(SPCS) tem colaborado em diversas
iniciativas de divulgação do solo e da
necessidade da sua gestão sustentável.
Parceria Portuguesa para o Solo
Aproveitando o actual quadro de grande
dinamismo internacional para inverter o
processo de regressão e de dispersão de
esforços na administração do recurso solo
em Portugal, a SPCS e a Direcção Geral
de Agricultura e Desenvolvimento Rural
(DGADR) tomaram a iniciativa de formar a
Parceria Portuguesa para o Solo (PPS).
Por Despacho da Ministra da Agricultura e
do Mar de 18-12-2014 foi confiada à
DGADR "a adopção dos trâmites
necessários à concretização da Parceria
Portuguesa de Solos".
Esta foi a última de várias iniciativas com
o mesmo objectivo que as mesmas
entidades e as respectivas anteriores
Direcções têm realizado há mais de uma
década. Numa delas a SPCS elaborou um
relatório detalhado sobre o conhecimento
dos solos do País [6]. Este relatório dá
ainda suporte à PPS tal como, em 2010,
deu suporte à proposta de criação de uma
Entidade Nacional de Solos, que não se
concretizou, apesar do largo consenso a
que se chegou na altura.
A PPS inclui um Secretariado (órgão
executivo) um Painel Técnico-Científico
(órgão consultivo) e uma Assembleia
Plenária (órgão deliberativo). A 1a reunião
da Assembleia Plenária decorreu em
24/03/2015, nas instalações da DGADR,
com representantes das sete instituições
aderentes até àquela data (Quadro 2). Foi
aprovado um documento com os Termos
de Referência [7], bem como o plano de
actividades para 2015 que, entre outras,
incluiu acções a realizar no decurso do
Ano Internacional dos Solos. Na sua
próxima reunião espera-se que a PPS
possa integrar diversas instituições que já
manifestaram interesseem aderir.
Quadro 2 - Entidades aderentes à Parceria Portuguesa
para o Solo (24/03/2015)
Abrev. Designação
DGADR DirecçãoGeraldeAgriculturae DesenvolvimentoRural
I
I
DGT DirecçãoGeraldoTerritório
ICNF Institutoda Conservaçãoda Naturezae das Florestas,I. P.
'IGOT-UL ~~~~t~;~iJ:d~~~g~f~~~Ordenamentodo Territórioda
INIAV InstitutoNacionalde InvestigaçãoAgráriae Veterinária,I.P.
sPcs SociedadePortuguesada Ciênciado Solo
U.Évora Universidadede Évora
A PPS tem os seguintes objectivos
estratégicos ou de longo prazo [7]:
1. Agregar e disponibilizar informação
para uma gestão sustentável do solo.
2. Reduzir as lacunas de conhecimento
sobre o recurso solo no País.
3. Contribuir para a adopção de medidas
de política tendo em vista o uso
sustentável do solo.
4. Fomentar a sensibilização sobre o
recurso solo.
5. Promover a implementação de acções
das Parcerias Europeia e Global.
Em termos operacionais de curto pra.zo
defende-se neste artigo duas acções
complementares que concorrem para o
conjunto dos objectivos estratégicos:
harmonização da cartografia de solos do
país à escala 1:250.000 ou 1:500.000 e
constituição de um Sistema Nacional de
Informação de Solos (SNIS).
SistemaNacionalde Infonnaçãode Solos
É de 1974 a última carta de solos geral do
país, na escala 1:1.000.000. Desde essa
data algumas cartas de solos de âmbito
regional foram elaboradas, cada uma
adoptando a classificação de solos mais
actualizada à época e, portanto, diferindo
entre si e ainda mais em relação à
cartografia a sul do rio Tejo, elaborada
nos anos 60 e 70. Nestas condições, é por
demais evidente a necessidade de se
elaborar uma nova síntese cartográfica
dos solos de Portugal, que incorpore o
conhecimento entretanto acumulado e que
actualize as classificações pedológicas
usadas na sua representação. A nível
europeu a escala recomendada para tal
carta é a 1:250.000 ou, em alternativa, a
1:500.000.
Um SNIS constituiria um instrumento
valioso para a organização e a
disponibilização de informação sobre os
solos e, em suma, para uma
administração mais integrada deste
recurso. Tanto facilitaria a resposta a
compromissos internacionais do país (ex.
indicadores para UE, OCDE, ONU, GSP,
etc.), como permitiria dar suporte a
legislação, integrando as fases de
avaliação e de retroacção sobre sistemas
de uso da terra e práticas de gestão do
solo (Figura 1). O SNIS poderia incluir:
• Repositório de mapas de solos
nacionais, regionais e locais.
• Base de dados de perfis de solo.
• Relatórios, estudos, publicações, etc.
com dados sobre solos portugueses.
• Gestão da rede de observação de
indicadores do solo.
• Base de dados de indicadores do solo.
• Avaliação do estado dos solos do país.
Programas de monitorjzaç~o
(internacionais, nacionais,
regionais,settoriais, ... ) ,TIpos de uso,
Sistemasde produção, Indicadores
Prâticasde gestão {"estáticos~e "din3micos.}
t- ~ 4iÔ•••••Relatórios !valiacao do
R
L
e9Ulaçaodos .. estad. solo
Recomendaçoes de legislação
(ordena! território, agricultura e florestas, ambiente, água, .. )
Dados para
relatórios de
monitorizaçao e
compromissos
internacionais
Fig. 1 - Esquema simplificado da articulação entre
fontes de dados e respostas apoiadas no SNIS.
Quadro 3 - Países e outras entidades com sistemas de
informação e redes de monitorização de solo (Jan/2015r
Albãnia, Alemanha, Áustria, Bulgárla, Canadá,
Dinamarca, Eslováquia, Estados Unidos, Finlândia,
Est6nia, Europa, França, Holanda, Hungria,
Let6nia, Lituânia, Noruega, Nova Zelândia, Pol6nia,
Redes internacionais, Reino Unido,
República Checa, Roménia, Suécia, Suíça.
*hltp:l/wwwl.agric.gov.ab.cal$departmenVdeptdocs.nsf/aJl/aesa8561 #5
A falta de um SNIS em 2015 é reveladora
do atraso da administração do recurso
solo em Portugal - ver lista de países que
dispõem deste instrumento (Quadro 3)
tanto mais que existem há vários anos
sistemas de informação equivalentes para
outros recursos do nosso território.
Notas finais
A Directiva do solo foi abandonada mas
vários países europeus implementam as
suas políticas nacionais para o solo.
A Carta Mundial dos Solos [4] insta os
governos nacionais a desenvolverem uma
política nacional do solo, um sistema
nacional de informação de solos e uma
estrutura institucional para monitorizar os
recursos do solo.
Conseguiremos aproveitar 2015 - Ano
Internacional dos Solos, para despoletar a
implementação de uma política (integrada)
do solo e de um Sistema Nacional de
Informação de Solos (SNIS) como
ferramenta pivô para essa política?
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